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APRESENTAÇÃO 

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 3 e 4” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 30 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 3 e 4” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

 
Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A pandemia da doença pelo novo 
coronavírus SARS-CoV-2 (COVID-19) e 
as respostas de saúde pública levantaram 
preocupações sobre saúde mental e o consumo 
de psicofármacos. Tempos de crise e incerteza, 
como uma epidemia global, são reconhecidos 
como tempos de aumento da incidência de 
transtornos mentais na população. Em resposta 
ao sofrimento psicológico que estão enfrentando, 
as pessoas estão recorrendo à medicação em 
busca de ajuda - muitas delas pela primeira vez. 
Dessa forma, o objetivo principal desta pesquisa 

foi identificar de que maneira a pandemia causada 
pelo SARS-CoV-2 influenciou no aumento do 
uso de fármacos ansiolíticos e antidepressivos 
durante o período de isolamento pela população. 
Para isso, foi realizada uma revisão de literatura 
por meio do levantamento literário de artigos, 
periódicos e livros, disponíveis nas seguintes 
bases de dados:  Scielo, Pubmed e Google 
Acadêmico. Os resultados do estudo mostraram 
que, durante o período COVID-19, houve um 
aumento da utilização de psicofármacos como 
antidepressivos e ansiolíticos quando comparado 
ao período pré-COVID-19. Portanto, fica claro 
que a atenção farmacêutica juntamente com 
uma equipe multiprofissional de saúde mental é 
fundamental para pacientes com algum transtorno 
mental que fazem uso de antidepressivos ou 
ansiolíticos.
PALAVRAS-CHAVE: SARS-CoV-2. Depressão. 
Ansiedade. Antidepressivos. Ansiolíticos.

USE OF ANSIOLYTICS AND 
ANTIDEPRESSANTS DURING COVID-19 

PANDEMIC
ABSTRACT: The pandemic caused by the new 
Coronavirus SARS-CoV-2 (COVID-19) and public 
health responses have raised concerns about 
mental health and psychotropic consumption. 
Times of crisis and uncertainty, such as a global 
epidemic, are recognized as times of increased 
incidence of mental disorders in the population. In 
response to the psychological suffering they are 
facing, people are resorting to medication for help 
– many of them for the first time. Thus, the main 
objective of this research was to identify how the 
pandemic caused by SARS-CoV-2 influenced the 
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of articles, periodicals, and books, available in the following databases:  Scielo, Pubmed and 
Google Scholar. The results of the study showed that, during the COVID-19 period, there 
was an increase in the use of psychotropic drugs such as antidepressants and anxiolytics 
when compared to the pre-COVID-19 period. Therefore, pharmaceutical care together with a 
multidisciplinary mental health team is critical for patients with some mental disorder who use 
antidepressants or anxiolytics.
KEYWORDS: SARS-CoV-2. Depression. Anxiety. Antidepressants. Anxiolytics.

1 | 	INTRODUÇÃO
O surto da pandemia global de COVID-19 causada pelo novo coronavírus SARS-

CoV-2 afetou severamente a vida cotidiana das pessoas em todos os lugares. Os primeiros 
casos foram registrados em Wuhan na China em dezembro de 2019 e se espalhou para a 
maioria dos países no mundo, incluindo o Brasil (VITORINO et al., 2021). Várias restrições 
de mobilidade e isolamento foram impostas para evitar a propagação exponencial da 
doença potencialmente mortal (PINKAS et al., 2020).

Portanto, o surgimento da pandemia do COVID-19 trouxe inúmeras mudanças 
na rotina das pessoas que afetaram diretamente sua vida social e qualidade de vida. As 
medidas de distanciamento social exigiram a suspensão de todas as atividades e serviços 
não essenciais, como serviços comerciais, indústrias, shoppings e escolas. Embora 
essas abordagens sejam eficazes no controle da propagação do vírus, essas abordagens 
resultaram em sofrimento mental devido a dificuldades financeiras e mudanças na dinâmica 
familiar (SCHUCH et al., 2019). 

Além disso, mudanças no estilo de vida, como o aumento da inatividade física, 
podem aumentar a ocorrência de transtornos mentais, como ansiedade e depressão 
(DUARTE et al., 2020). Tempos de crise e incerteza, como uma epidemia global, são 
reconhecidos como momentos de aumento da incidência de transtornos mentais na 
população. Especificamente, a literatura também descreve uma conexão entre doença 
mental e surtos de doenças infecciosas, incluindo o COVID-19. Por isso, a importância dos 
recursos de saúde mental para os pacientes em tais momentos têm sido reconhecida por 
pesquisadores, bem como, pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022).

Transtornos mentais como ansiedade e depressão são altamente prevalentes e 
estão aumentando em todo o mundo. A Organização Mundial da Saúde (OMS) informou em 
2015 que a proporção da população mundial com depressão e transtornos de ansiedade é 
estimada em 4,4% e 3,6%, respectivamente (OMS, 2017). Esse número é maior no Brasil, 
onde a depressão atinge 5,8% da população e os transtornos de ansiedade 9,3% (OMS, 
2017). 

O fenômeno da doença mental tem sido amplamente estudado por suscitar 
sérias preocupações entre os profissionais de saúde. Esses distúrbios são sabidamente 
incapacitantes e têm consequências físicas, econômicas e sociais para os indivíduos e 
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a sociedade (ALLEN et al., 2014). As opções de tratamento para depressão e ansiedade 
incluem abordagens farmacológicas e psicológicas que podem ser usadas individualmente 
ou em combinação. Os antidepressivos são frequentemente prescritos como tratamento 
de primeira linha para depressão e ansiedade crônicas, enquanto os benzodiazepínicos 
podem ser usados como opções de tratamento de curto prazo para ansiedade aguda 
(KENNEDY et al., 2016).

Desse modo, o presente trabalho justificou-se pela necessidade de acompanhamento 
quanto ao aumento do uso de substâncias ansiolíticas e antidepressivas durante o período 
de pandemia provocada pela COVID-19. Os medicamentos antidepressivos e ansiolíticos 
estão entre as principais estratégias de tratamento para pacientes que são diagnosticados 
com depressão e ansiedade e nos últimos dois anos esse problema agravou-se 
consideravelmente.

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é identificar de que maneira a pandemia 
causada pelo SARS-CoV-2 influenciou no aumento do uso de fármacos ansiolíticos 
e antidepressivos durante o período de isolamento pela população. Para isso, foram 
traçados os seguintes objetivos específicos: discorrer sobre a depressão e a patologia do 
Transtorno de ansiedade no contexto da pandemia causada pelo SARS-CoV-2; demonstrar 
a prevalência do uso de medicamentos ansiolíticos e antidepressivos na pandemia causada 
pelo SARS-CoV-2; relatar a importância dos profissionais de saúde em meio a orientação 
e cuidados quanto ao uso de psicofármacos.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo, trata-se de uma revisão de literatura, realizada por meio do 

levantamento literário de artigos, periódicos e livros, disponíveis nas seguintes bases de 
dados:  Scielo, Pubmed e Google Acadêmico, utilizando os seguintes descritores: SARS-
CoV-2, depressão, ansiedade, antidepressivos e ansiolíticos.

Os critérios de inclusão dos artigos na pesquisa foram: publicação no período 
selecionado; terem relação direta com o tema; artigos completos, artigos em português e 
inglês, sites de órgãos governamentais como Ministério da Saúde, Conselho Federal de 
Farmácia (CFF), OMS e APA, relevância para o tema abordado, os artigos selecionados 
para a revisão bibliográfica abrangerão o período de 2013 a 2022. 

Os critérios de exclusão foram: publicação anterior ao período selecionado; não 
terem relação direta com o tema; não estarem completos, terem sido publicados em idiomas 
diversos do português e inglês, artigos sem link direto para dois ou mais descritores e 
artigos criados antes de 2013. 

O material selecionado foi lido de forma exploratória, para verificação da adequação 
ao tema e passando por uma leitura interpretativa, para retirada das ideias principais que 
sirvam à discussão do tema proposto. Ao todo foram utilizadas 36 referências bibliográficas, 
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sendo 26 artigos científicos e 10 são referência de livros, manuais e sites de órgãos 
governamentais como como Ministério da Saúde, CFF, OMS e APA.

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

3.1	 Depressão e a patologia do Transtorno de ansiedade no contexto da 
pandemia

A Depressão e os transtornos de ansiedade estão entre as principais causas da 
carga global relacionada à saúde. Pacientes com depressão geralmente apresentam 
características de transtornos de ansiedade, e aqueles com transtornos de ansiedade 
geralmente também apresentam depressão (CELANO et al., 2018).

A depressão é um distúrbio da área afetiva e do humor com forte impacto nas 
atividades de vida, além de ser a doença psiquiátrica que mais comumente leva ao suicídio. 
A doença é caracterizada por falta de humor e perda de todo o interesse e prazer, geralmente 
acompanhada de uma variedade de sintomas, incluindo alterações do apetite, distúrbios do 
sono, fadiga, perda de energia, falta de concentração, sintomas psicomotores, imprópria 
culpa e pensamentos mórbidos de morte (SANTOS et al., 2019).

A depressão é caracterizada pela sensação de impotência, incapacidade de buscar 
satisfação no meio ambiente e pela busca pelo isolamento. É um dos distúrbios mentais 
mais frequentes nos dias de hoje, sendo responsável por altos custos de tratamento 
(SANTOS et al., 2020). A doença também se caracteriza por tristeza, perda de interesse em 
atividades e diminuição da energia. Outros sintomas são a perda de confiança e autoestima, 
o sentimento injustificado de culpa, ideias de morte e suicídio, diminuição da concentração 
e perturbações do sono e do apetite (OMS, 2020).

Já a ansiedade é uma sensação subjetiva de inquietação, angústia, trepidação 
ou preocupação temerosa, juntamente com uma série de manifestações autônomas e 
somáticas (KHAN; KHAN, 2016). No entanto, se os sintomas de ansiedade forem contínuos, 
ilógicos, erráticos e/ou graves com eventos estressantes, são denominados de transtornos 
de ansiedade (BANDELOW; MICHAELIS, 2015).

Vários transtornos de ansiedade são caracterizados por preocupações persistentes, 
excessivas e irrealistas sobre as ocorrências diárias e são baseados em critérios definidos 
no Diagnostic Statistical Manual 5 (DSM-5) (SENA, 2014). O DSM-5 lista ansiedade de 
separação, transtorno de ansiedade generalizada (TAG), transtorno de ansiedade social 
(TAS), fobia específica, transtorno do pânico e agorafobia entre os principais transtornos 
de ansiedade. Embora o DSM-5 tenha removido recentemente o transtorno obsessivo-
compulsivo (TOC) e o transtorno pós-traumático (TSPT) da categoria de transtorno de 
ansiedade, a ansiedade ainda é considerada um sintoma angustiante nesses e em outros 
transtornos psiquiátricos, como o transtorno do espectro do autismo (TEA) e depressão 
(APA, 2014). 
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Desde que foi declarada uma pandemia em 11 de março de 2020, a doença do 
novo coronavírus (COVID-19) elevou a atenção para distúrbios de saúde mental, incluindo 
ansiedade e depressão (BEZERRA et al., 2020).  No entanto, em muitos países, eram 
preocupações de saúde pública mesmo antes do COVID-19. O número total de pessoas 
vivendo com transtornos depressivos ou de ansiedade no mundo foi de 322 e 264 milhões 
em 2015, respectivamente (OMS, 2017).

Diante disso, com o surgimento da pandemia de COVID-19 em 2020 levantou muitas 
questões sobre o impacto resultante na saúde mental por meio de seu impacto psicológico 
direto e consequências econômicas e sociais de longo prazo. Além do impacto direto da 
COVID-19, a pandemia criou um ambiente em que muitos determinantes da saúde mental 
também foram afetados. Restrições sociais, bloqueios, fechamento de escolas e empresas, 
perda de meios de subsistência, atividade econômica reduzida e mudanças nas prioridades 
do governo na tentativa de controlar os surtos de COVID-19 através do isolamento social 
impactaram significativamente a saúde mental da população (SANTAMOURO et al., 2021). 

Embora eficazes no combate à disseminação do vírus, essas abordagens 
provavelmente levaram ao sofrimento mental devido a dificuldades financeiras agudas e 
mudanças na dinâmica familiar. Além disso, mudanças no estilo de vida, como aumento da 
inatividade física pode aumentar a incidência de transtornos mentais, como ansiedade e 
depressão (SCHUCH et al., 2018). 

Ações de saúde pública, como medidas de isolamento social ou quarentena, são 
essenciais para a proteção dos indivíduos e para reduzir o risco de possível contato com 
SARS-CoV-2, mas, ao mesmo tempo, esses indivíduos vivenciam uma alta carga de saúde 
mental. Humor deprimido, irritabilidade, ansiedade, altos níveis de estresse e insônia são 
alguns dos exemplos comuns de resultados específicos de saúde mental associados a 
esse isolamento (VITORINO et al., 2021).

3.2	 Prevalência do uso de medicamentos ansiolíticos e antidepressivos na 
pandemia

Desde que a Organização Mundial da Saúde declarou a síndrome respiratória 
aguda grave coronavírus 2 (ou seja, COVID-19) como a causa de uma pandemia mundial 
em março de 2020 (OMS, 2021), houve preocupação de que o medo de infecção, aumento 
do isolamento social, e os impactos econômicos dos bloqueios levariam ao aumento da 
prevalência de transtornos mentais, devido a problemas como ansiedade, depressão ou 
estresse (BROOKS et al., 2020).

Portanto, as incertezas em torno da pandemia levantaram preocupações de saúde 
mental, exacerbadas por medidas de precaução, como distanciamento social e quarentena, 
e impactos sociais, como desaceleração econômica e perda de empregos (BARBA et al., 
2021).

Para avaliar o impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental dos brasileiros, 
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o Ministério da Saúde (BRASIL, 2020) disponibilizou um questionário online para que 
as pessoas pudessem opinar sobre todo o processo relacionado ao gerenciamento da 
pandemia. O objetivo foi acompanhar a presença de depressão, ansiedade e estresse na 
população brasileira e a partir daí subsidiar medidas públicas em unidades de atenção 
psicossocial. Assim, a primeira fase da pesquisa constatou que a ansiedade foi o transtorno 
mais comum nesse período. Os resultados preliminares vêm do questionário online que 
esteve disponível de 23 de abril a 15 de maio.

Devido esse aumento da ansiedade, estresse e depressão os sistemas de saúde 
tornaram-se mais sobrecarregados à medida que o sofrimento e os distúrbios mentais 
aumentaram significativamente desde o início da pandemia de COVID-19. Isso implicou um 
maior consumo de drogas psiquiátricas, como antidepressivos, ou drogas para o tratamento 
de ansiedade e insônia (GONZÁLEZ-LÓPEZ et al., 2022).

As opções de tratamento para depressão e ansiedade incluem abordagens 
farmacológicas e psicológicas que podem ser usadas isoladamente ou em combinação. 
Os antidepressivos e os benzodiazepínicos são os medicamentos psicotrópicos mais 
utilizados. O primeiro antidepressivo foi introduzido na década de 1950 e apresentou 
importantes efeitos colaterais e contraindicações, enquanto os benzodiazepínicos 
apresentaram menos efeitos colaterais e foi considerado mais seguro, resultando em 
sua prescrição mais frequente por psiquiatras e não psiquiatras. Com a introdução da 
fluoxetina, um inibidor seletivo da recaptação de serotonina (ISRS) na década de 1980 com 
menos efeitos colaterais, o uso de antidepressivos aumentou mais do que o observado 
para benzodiazepínicos (ALCANTARA; COUTINHO; FAERSTEIN, 2020). 

Os antidepressivos são frequentemente prescritos como primeira linha para o 
tratamento crônico da depressão e da ansiedade, enquanto os benzodiazepínicos podem 
ser usados ​​como opções de tratamento de curto prazo para a ansiedade aguda (KATZMAN 
et al., 2014; KENNEDY et al., 2016). Diretrizes internacionais recomendam que o uso de 
benzodiazepínicos deve ser restrito a pacientes com transtornos depressivos maiores 
associados a ansiedade e/ou insônia, e somente se os antidepressivos não proporcionar 
um tratamento adequado (NARDI; SILVA; QUEVEDO, 2021).

Segundo o site Medicina S/A (2021), foi realizada uma pesquisa na consulta 
remédios, no período de agosto de 2019 a fevereiro de 2020 e de a agosto de 2020 a 
fevereiro de 2021 onde verificou-se que houve aumento da utilização de ansiolíticos 
durante a pandemia.

Já o site do Conselho Federal de Farmácia (2021), mencionou que as vendas dos 
medicamentos para depressão aumentaram em relação aos anos 2017-2018 e 2018-2019. 
Os números referem-se a unidades de medicamentos (cápsulas ou comprimidos) vendidos 
em pontos de venda, ou seja, em farmácias e drogarias.

Isso corrobora com a pesquisa realizada por González-López et al. (2022) que 
durante a pandemia de COVID-19 mostrou que, desde o início da pandemia, um total de 
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6,4% da população consultou um profissional de saúde mental. Um total de 44% dessas 
pessoas sofria com sintomas de ansiedade, 35% sofriam de sintomas de depressão e a 
maioria eram mulheres. Esta pesquisa afirmou que um total de 5,8% da população recebeu 
tratamentos psiquiátricos, especialmente ansiolíticos e antidepressivos.

3.3	 Importância dos profissionais de saúde quanto ao uso de medicamentos 
psicofármacos

A pandemia interrompeu o sistema de saúde, criando desafios para os profissionais 
de saúde e pacientes (ALMEIDA, 2020). Os farmacêuticos durante o atendimento ajudaram 
a preencher as lacunas no acesso aos serviços de atenção primária, praticando o máximo 
de suas habilidades por meio de serviços presenciais e de telessaúde durante a pandemia 
(FARINHA; RIJO, 2020).

A atenção farmacêutica representa um conceito introduzido a partir de 1990. 
Segundo este, a atividade do farmacêutico centra-se no paciente e visa fornecer terapias 
adequadas que levem a resultados terapêuticos seguros, bem como melhorar a qualidade 
de vida. Assim, a atividade tradicional de preparação e desenvolvimento de medicamentos 
vem sendo gradativamente substituída por serviços farmacêuticos que se concentram 
principalmente nas necessidades dos pacientes e nas particularidades de suas patologias 
(TRINDADE et al., 2019). 

No ano de 2013, o Conselho Federal de Farmácia por meio da Resolução CF nº 
585 definiu o conceito de atenção farmacêutica focada no paciente, que representa uma 
relação humanizada que inclui respeito, expectativas e atitudes relacionadas à condição de 
saúde do paciente e voltadas para o uso de medicação. Farmacêuticos e pacientes podem 
compartilhar de toda a tomada de decisão e responsabilidades com a farmacoterapia 
(BRASIL, 2013). 

Destaca-se que, o número crescente de pacientes que procuram atendimento para 
uma ampla gama de doenças psiquiátricas na atenção primária resultou em um aumento 
no número de medicamentos prescritos. Juntamente com o aumento da utilização de 
psicofármacos, observa-se uma variabilidade considerável nos padrões de prescrição de 
prestadores de cuidados primários e psiquiatras com medicamentos antidepressivos e 
ansiolíticos (NASARIO; SILVA, 2014). 

Notadamente, a prática da atenção farmacêutica inclui componentes que fornecem 
medidas e manipulações informativas aos pacientes, como atenção farmacêutica e 
acompanhamento da terapia medicamentosa (SIQUEIRA et al., 2016). 

Nesse contexto, os farmacêuticos estão ativamente envolvidos na qualidade de 
vida do paciente com transtorno mental, pois aproximadamente 50% dos pacientes com 
transtorno mental não aderem à medicação devido a: falta de compreensão do tratamento, 
aceitação da doença, desconfiança, efeitos, possíveis preocupações de readmissão (REIS 
et al., 2021).
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Portanto, os farmacêuticos são considerados os profissionais mais acessíveis 
do setor da saúde e apoiam a prática médica. Para expandir o papel do farmacêutico 
além de dispensar e prestar cuidados adicionais aos pacientes em uso de medicamentos 
psicotrópicos, é necessário compreender continuamente as percepções dos farmacêuticos 
em relação aos pacientes de saúde mental e sua intenção de prestar cuidados cognitivos 
a eles presença de farmacêuticos nas equipes de saúde é essencial durante uma crise, 
especialmente durante após a pandemia (FARINHA; RIJO, 2020). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo principal desta pesquisa foi identificar de que maneira a pandemia 

causada pelo SARS-CoV-2 influenciou no aumento do uso de fármacos ansiolíticos e 
antidepressivos durante o período de isolamento pela população. Verificou-se através dos 
estudos que, os sistemas de saúde tornaram-se mais sobrecarregados à medida que os 
distúrbios mentais aumentaram significativamente desde o início da pandemia de COVID-19. 
Isso implicou em um maior consumo de drogas psiquiátricas, como antidepressivos, ou 
drogas para o tratamento de ansiedade e insônia. Os resultados do estudo mostraram que, 
durante o período COVID-19, houve um aumento da utilização de psicofármacos como 
antidepressivos e ansiolíticos quando comparado ao período pré-COVID-19. Portanto, 
fica claro que a atenção farmacêutica juntamente com uma equipe multiprofissional de 
saúde mental é fundamental para pacientes com algum transtorno mental que fazem uso 
de antidepressivos ou ansiolíticos.
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